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RESUMO

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm mudado a maneira como

nos comunicamos, colaboramos e nos expressamos. Na odontologia, as TICs podem ser

utilizadas de maneiras complementares aos conteúdos teóricos e procedimentos clínicos

práticos que, tradicionalmente, são realizados de maneira presencial. O objetivo deste estudo

foi identificar experiências de utilização das TICs no ensino da odontologia e contribuir com

informações para os planejamentos e práticas educacionais na área. Foi realizada uma revisão

de literatura narrativa através de uma busca online utilizando as bases de dados Pubmed,

Scielo, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), IEEE e ACM. Na estratégia de busca foram

utilizados os seguintes descritores: “e-Learning”; “Ensino a Distância”; “Tecnologias da

Informação e Comunicação”; “Educação em Odontologia”; “Odontologia”; “Estudantes de

Odontologia”. A busca foi realizada entre os meses de maio e junho de 2022. Foram incluídos

30 artigos publicados nos últimos 15 anos, nos idiomas português ou inglês e que estavam

integralmente disponibilizados. A utilização de TICs no ensino da Odontologia revelou

diversas estratégias como os simuladores, realidade virtual e ambiente virtuais de

aprendizagem. Nesse sentido, verificou-se a importância da aplicação das TICs nas práticas

de ensino da odontologia, não só pelos casos de sucesso, mas também pela criação de uma

cultura de utilização e melhor aproveitamento das ferramentas.

Palavras-chave: Educação em Odontologia; e-Learning; TICs; Odontologia; Dentistry.



ABSTRACT

The Information and Communication Technologies (ICTs) have changed the way we

communicate, collaborate and express ourselves. In dentistry, ICTs can be used in ways that

are complementary to theoretical content and practical clinical procedures that are

traditionally performed in person. The objective of this study was to identify experiences in

the use of ICTs in the teaching of dentistry and to contribute with information for planning

and educational practices in the area. A narrative literature review was carried out through an

online search using the Pubmed, Scielo, Virtual Health Library (BVS), IEEE and ACM

databases. In the search strategy, the following descriptors were used: “e-Learning”;

"Distance learning"; “Information and Communication Technologies”; “Education in

Dentistry”; "Dentistry"; “Students of Dentistry”. The search was carried out between May and

June 2022. Thirty articles published in the last 15 years, in Portuguese or English and which

were fully available, were included. The analyzed experiences of the use of ICTs in the

teaching of Dentistry showed that several most used strategies are: simulators, virtual reality

and virtual learning environment.

Keywords: Dentistry; Education in Dentistry; E-Learning; Students of Dentistry;
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1 INTRODUÇÃO

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) mudaram o modo

como interagimos, colaboramos e vivemos. Diversas áreas do conhecimento, como

sociologia, ciência política e comunicação têm trabalhado para entender essas

mudanças. A variedade de perspectivas de análise desse fenômeno enriquecem a

literatura sobre o tema e fornecem um grande repertório de ferramentas para

investigá-lo, mas isso também pode se tornar um obstáculo para o seu entendimento¹.

É inegável que as TICs exercem um papel modificador das práticas sociais

tradicionais, ressignifica as maneiras de ação e determina novas formas de interação

entre os sujeitos. A sua incorporação na cultura da sociedade provocou também uma

mudança na percepção do tempo e do espaço. A comunicação é um grande parâmetro

para analisar e pensar o futuro da humanidade. Também, não se pode negar que

comunicação e educação estão ligadas intimamente, e constituem dois eixos

epistemológicos nos quais vários estudiosos e pesquisadores vêm se debruçando².

Em meio a esse universo complexo, onde as TICs modificam a cultura, o

compartilhamento de informações, o conhecimento, a criticidade e ressignifica as

instituições educacionais e seus profissionais, existem os professores que

historicamente, na educação tradicional, representam os mestres que transmitem os

conteúdos para os alunos que recebem passivamente. Nesse contexto, os avanços

tecnológicos têm levado os docentes a repensar suas práticas³.

Tradicionalmente, cursos da área de saúde têm seu conteúdo teórico e prático

ministrados presencialmente com auxílio dos livros e artigos. Entretanto, têm ocorrido

mudanças atuais que tornaram a aprendizagem assistida por computador mais relevantes

dentro dos currículos das instituições de ensino⁴. Essas, têm sido utilizadas

principalmente em três situações: 1) simulação de fenômenos para substituir ou

complementar práticas laboratoriais; 2) tutoriais digitais para atividades extraclasse; 3)

demonstrações de aulas expositivas ou como auxílio de livros texto⁵.

Na odontologia, as TICs podem ser utilizadas de maneira complementar aos

conteúdos teóricos e procedimentos clínicos práticos que são realizados
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presencialmente⁶. Esse tipo de ensino híbrido, onde práticas presenciais e virtuais são

combinadas, é denominado Blended Learning (B-Learning) e, no Departamento de

Prótese Dentária da Faculdade de Ciências Médicas de Hamburg, na Alemanha,

apresentou significativo grau de satisfação dos estudantes de odontologia daquele

curso⁷.

Assim, o presente trabalho busca analisar a utilização das TICs no ensino da

odontologia através de pesquisa literária, nos diversos repositórios científicos,

delimitada aos últimos 15 anos, com o objetivo de contribuir com informações e

planejamentos para as práticas educacionais da área.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

A nossa sociedade passa por diversas e rápidas mudanças, e tal fenômeno ocorre,

principalmente, motivado pelos avanços tecnológicos. As TICs estão presentes em

nossas vidas, percebidas nos cartões de créditos, nos aparelhos de televisão, nos

celulares e, quase invisivelmente, estão presentes em praticamente todas as tarefas da

vida moderna. Há muito tempo as pessoas têm acesso a essas tecnologias através de

diversas instituições, mas em instituições de ensino, historicamente, o processo parece

ser um pouco mais lento⁸.

Assim como em diversas outras áreas, na educação, a inserção de novas técnicas

está relacionada a interesses específicos, quais sejam: autonomia, controle, eficiência,

entre outros. Diferente de outras áreas, não é típico da educação a renovação e/ou

mudança constante das suas técnicas. Quando comparada à engenharia, por exemplo, a

educação fez poucas mudanças em seu processo de trabalho ao longo do último século⁹.

Na esfera educacional, a implementação das TICs no ensino é acompanhada pelo

Comitê Gestor da Internet no Brasil, que anualmente realiza levantamentos de dados da

educação básica, junto às redes pública e privada, para a análise e contribuição nesse

processo de incorporação. Entretanto, eram poucos os estudos que buscavam investigar

como os universitários brasileiros se relacionavam com as TICs, ou como se

comunicam com seus pares na perspectiva da aprendizagem. Esse conhecimento é

necessário para traçar estratégias de sucesso na implementação das tecnologias na

educação¹⁰.

A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção do E-learning e modificou esse

cenário supracitado, as imposições das medidas de distanciamento social exigiram a

implementação rápida de novos modelos de ensino para tentar mitigar o impacto da

pandemia na estrutura educacional. Desta feita, surgiram vários estudos buscando

investigar essa abrupta migração do ensino presencial para o online e quais possíveis

impactos essa transição pode ter trazido para o processo de ensino-aprendizagem¹¹.

Estudantes do curso de bacharelado em odontologia têm uma carga horária teórica

e prática que deve ser assimilada durante o seu período na faculdade. As habilidades

práticas são alicerçadas pelas teóricas, e refinadas pela execução repetidas vezes dos
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procedimentos¹². Quando as aulas teóricas se distanciam dos procedimentos práticos,

pode haver prejuízo ao desempenho dos estudantes. Nesse sentido, o Blended learning,

ensino híbrido, combina o melhor dos dois mundos, informação teórica disponível para

os estudantes a qualquer momento e as experiências presenciais necessárias. Identificar

o estudante como um aprendiz e como o centro do processo de aprendizagem,

demonstra melhor desempenho nas atividades avaliativas institucionais¹³. Estudantes de

odontologia demonstraram uma recepção positiva ao Blended learning e relataram uma

interação positiva em seus grupos de estudos. A análise dos dados coletados, utilizando

escala Likert, nos questionários do estudo, demonstraram uma melhor experiência de

aprendizagem nesses grupos de estudantes de odontologia¹⁴.

2.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA

Foram analisados trabalhos publicados nos últimos 15 anos, nos idiomas inglês e

português, por meio de buscas avançadas utilizando as bases de dados Pubmed, Scielo,

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), IEEE e ACM. A partir do tema proposto, foram

utilizados os descritores: “eLearning”; “Ensino a Distância”; “Tecnologias da

Informação e Comunicação”; “Educação em Odontologia”; “Odontologia”; “Estudantes

de Odontologia”. Esse recorte temporal justifica-se pelo fato de que estudos nesse

sentido são pouco realizados, necessitando de um amplo intervalo anual nas buscas. Em

seguida, os dados coletados foram analisados, sintetizados e discutidos para este estudo

de revisão narrativa.

2.2 REALIDADE VIRTUAL

Um cenário clássico para aplicações de Realidade Virtual (RV) são ambientes de

treinamento e aprendizagem. Geralmente, o desenvolvimento desses ambientes requer

uma equipe multidisciplinar composta por programadores e profissionais da área de

aprendizagem, mas há projetos genéricos onde o cenário pedagógico pode ser

modificado e adaptado pelos próprios professores, sem a necessidade da intervenção dos

desenvolvedores de softwares15,16,17. Entre as vantagens de utilizar tecnologias de RV no

desenvolvimento das habilidades dos profissionais, está a possibilidade de imersão e

interação com o ambiente virtual de aprendizagem18,19,20. Um sistema de treinamento em

RV desenvolvido para a prática de anestesia dentária é o Local Anesthesia VR (Figura
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1) e tem o objetivo de diminuir a lacuna entre a formação teórica e prática do

Cirurgião-Dentista21.

Figura 1: Procedimento de bloqueio do nervo alveolar inferior (BNAI) sendo

realizado em um modelo virtual de cabeça feminina por um usuário destro.

Um estudo de usabilidade realizado com 13 estudantes do 4º ano do curso de

odontologia da Universidade de Nova Iorque no ano de 2020, trouxe indicadores de que

o sistema de treinamento em anestesia seria capaz de auxiliar bastante os alunos na fase

pré-clínica do currículo do curso. Novos estudos estão sendo conduzidos com o objetivo

de analisar a eficácia e habilidades adquiridas pelo discente que estão utilizando o

sistema de RV21.

Estudos longitudinais e em larga escala mostraram que existe uma forte ligação

entre o desenvolvimento de habilidades espaciais e o sucesso em aprendizagem de

profissões do campo da ciência, tecnologia e matemática. Entretanto, muitos materiais

de aprendizagem espacial ainda são baseados em tecnologias de duas dimensões (2D) e

não estão otimizados para os alunos. Além disso, pesquisas de cognição espacial

distinguem muitas habilidades espaciais como independentes entre si, e isso implica na

necessidade de conteúdos e ambientes que busquem interações a fim de aprofundar as

pesquisas e apoiar os treinamentos. Nesse sentido, o projeto de RV em questão visa
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desenvolver uma habilidade espacial central: o pensamento penetrativo, muito

importante para áreas como anatomia humana, biologia e odontologia22,23.

O conceito de pensamento penetrativo está relacionado à capacidade do

indivíduo visualizar mentalmente e raciocinar sobre o interior de um objeto ou estrutura

com base no que é visível na superfície. Inicialmente, era tida como uma das

habilidades do pensamento espacial, mas devido ao grande número de pesquisas, está

ganhando independência e sendo considerada, relativamente, um nova área de estudo.

Esse conceito é desejável para a aprendizagem em saúde porque objetiva, no

treinamento do estudante, o raciocínio sobre estruturas internas a partir do palpável ou

aparente24,25.

2.3 AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Diversos softwares podem ser utilizados para implementar cursos de ensino a

distância como ferramentas de apoio ao ensino tradicional, entre eles podemos citar:

Blackboard, WebCT, Adobe Connect e o Moodle. Atualmente, o Sistema de

Gerenciamento da Aprendizagem (SGA) mais utilizado no mundo é o Moodle,

correspondendo a mais da metade das instalações de SGA utilizados. A faculdade de

medicina da Charles University utiliza essa plataforma para as disciplinas de Biofísica e

Bioestatística que são ministradas nos cursos de odontologia, medicina, entre outros

cursos da área de saúde. Inicialmente, utilizava-se apenas upload de arquivos, depois

para exercícios avaliativos e suporte para práticas laboratoriais. Também, foi verificada

uma maior taxa de sucesso nas avaliações dos estudantes das disciplinas supracitadas

no decorrer dos 5 anos de utilização da plataforma na faculdade, conforme mostrado na

figura 2, sendo concluído que o modelo trouxe benefícios para professores e

estudantes26,27,28.
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Figura 2: Taxa média de sucesso para ambas disciplinas.

O curso de graduação em odontologia da UFPE, no período pré-pandêmico,

utilizava o SGA Moodle nas disciplinas de Biossegurança e Ergonomia 2 e Patologia

Oral, o sistema era basicamente um repositório de arquivos digitais disponibilizados aos

estudantes para preparação para os teste diários que eram realizados, dentro de um

contexto de aprendizagem ativa, nas aulas presenciais.

A aprendizagem baseada em equipes (ABE), também utilizadas nas disciplinas

supracitadas, é um método de aprendizagem ativa, com valorização da responsabilidade

dos alunos pelo trabalho em equipes e com um componente motivacional baseado na

resolução de problemas práticos da vida profissional e é amplamente utilizada nos

cursos de graduação da área de saúde29.

A pandemia da COVID-19 trouxe repercussões para a comunidade acadêmica e

causou a migração das atividades para o formato online, afetando a maior parte dos

estudantes. Em resposta, as salas de aula foram adaptadas para o ensino híbrido

síncrono para fornecer segurança sanitária. Em março de 2020, os cursos de odontologia

enfrentaram o desafio de tentar envolver efetivamente os alunos em plataformas virtuais

de aprendizagem em um cenário pandêmico. O sucesso do ensino à distância depende

das atitudes e interações do corpo docente e corpo discente, bem como sobre suas

experiência e afinidade com as tecnologias. Entretanto, estudos apontaram altos níveis

de ansiedade e estresse entre os estudantes de odontologia durante a pandemia de



16

COVID-19 e o ensino a distância emergencial, sugerindo acompanhamento da saúde

mental dos alunos e possíveis impactos na aprendizagem nesse período30.
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3 CONCLUSÕES

A pandemia trouxe luz às desigualdades de acesso às tecnologias e, subitamente,

colocou o educador no papel de responsável por fornecer conteúdo remotamente, com

exigências de manipulação de ferramentas técnicas para as quais não tiveram

treinamento. Alguns recursos educacionais oferecidos pelas TICs podem requerer

treinamentos tanto para professores, quanto para os alunos, visto que nem todos

dispõem das habilidades necessárias para a integração e aproveitamento dessas

tecnologias no currículo acadêmico. Para tanto, faz-se necessário um levantamento de

competências e recursos dos atores envolvidos no processo de ensino e aprendizagem

para identificar as necessidades e determinar as próximas ações para o avanço nessa

área.

Muitos estudantes ainda não têm acesso a computadores, celulares mais

modernos ou até a conexão de internet de alta velocidade. Nessa perspectiva, esses

alunos podem não performar adequadamente no programa educacional já que a

utilização das TICs serão uma barreira e não uma ferramenta auxiliar no processo.

Desse modo, com base nos estudos analisados, a utilização das TICs nas práticas

educacionais da odontologia mostra-se bem sucedida quando é feita com planejamento

e preparo do corpo docente e discente. Sua incorporação no curso pode ajudar a criar

habilidades necessárias nos atores do processo de ensino-aprendizagem e evitar choques

em mudanças bruscas como a ocorrida na pandemia.
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ANEXO A – FORMATO PARA SUBMISSÃO NA REVISTA
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